
O Santander tenta na Justiça intimidar os tra-
balhadores de lutarem por seus direitos. Essa es-
tratégia foi utilizada pela primeira vez em 2011, 
quando o banco espanhol entrou na Justiça em 
função do protesto de bancários no jogo final 
da Copa Libertadores, que tinha o Santander 
como patrocinador do evento. As entidades 
sindicais foram condenadas ao pagamento de  
R$ 1,5 milhão e recorrem dessa decisão, aguar-
dando julgamento.

Na ocasião, os trabalhadores denunciaram 
as demissões de bancários brasileiros, os ele-
vados bônus pagos aos executivos e o desres-
peito com os aposentados do antigo Banco do 
Estado de São Paulo (Banespa), adquirido pelo 
Santander.

Mais uma vez, o banco recorre à mesma estra-
tégia. Agora é em função do protesto realizado 
em todo Brasil no dia 11 de abril de 2013 contra 
falta de funcionários, pelo fim das demissões, 
das metas abusivas e do assédio moral, e por 
melhores condições de saúde, segurança e tra-
balho, igualdade de oportunidades e valoriza-
ção dos aposentados.

A instituição espanhola entrou na Justiça 
contra o Sindicato dos Bancários de São Paulo 
Osasco e Região, a Fetec-CUT, a Contraf-CUT e 
vários sindicatos do território nacional, alegan-
do que a atuação das entidades é um “prejuízo 
irreparável à imagem do Santander chegando a 
beirar a barbárie”. O banco exige da Justiça uma 
condenação maior do que R$ 1,5 milhão, uma 

quer calar a nossa voz!
SANTANDER

POR MAIS E MELHORES EMPREGOS!
PELA LIBERDADE DE EXPRESSÃO E ORGANIZAÇÃO SINDICAL!

POR QUALIDADE DE ATENDIMENTO AOS CLIENTES!

vez que as entidades não se calaram como era 
previsto com a primeira ação.

A tentativa do Santander é impedir que os 
trabalhadores do país inteiro realizem novos 
protestos. Além de ferir o direito à liberdade de 
expressão, a instituição financeira não respeita 
a liberdade de ação sindical. É inaceitável que 
uma empresa multinacional, que tem no Brasil 
a geração de 26% do lucro mundial do grupo, 
utilize práticas que não respeitem a liberdade 
dos trabalhadores de se organizar e lutar por 
melhores condições de trabalho e melhoria no 
atendimento aos clientes. Querem calar a voz 
dos trabalhadores!

Por isso, solicitamos o apoio da população na 
luta dos bancários. Exigimos respeito à liberda-
de de expressão e ação sindical. Exigimos res-
peito aos trabalhadores e clientes brasileiros. 
Exigimos mais funcionários para acabar com as 
filas e melhorar o atendimento, bem como a re-
dução das taxas de juros e das tarifas, além de 
mais segurança.

FEDERAÇÕES E SINDICATOS


